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Coin n luz da verdade continuemos à espnn- 
cnr Qs trevns dn ignorância finauceira dos 
mestres do Tribuna. 

Temos demonstrado, quo a divida da pro> 
vincia, cuntniliidu exclusivamente para satis- 
fuZHr 03 compromissos do tlieaouro, provenien- 
tes das garantias de juros às eslrudíis de fer- 
ro, nao pôde justificar as previsOas dos fiilsoa 
prophetas da bancarrota, pelas vantagens 
econômicas que resultam dessa applicaçao das 
raudus proviuinaes. 

Demonstrámos, ignalmcnto, a possibilidade 
da uniortisaçilo, por parle das companhias, da 
sua divida t província, na importância de três 
mil contos de réis, 

Quem estudar e reflectir sobre o estado fi- 
nanceiro da proviuciii, á luz da razão o du im- 
pa rei ali d ado, convencer-se-li a de que, no pre- 
sente, ha aufQciente g^arantia de prosperidade 
o pujança para o futuro. 

Não pensam assim os homotis da demoli- 
ção. 

Mergulhados nas trevas da ignorância dos 
factos, ou dominados pelas mesquinhas pai- 
xões partidárias, julgam-se uo peior dos mun- 
dos poBSLveis, a sem esperança de salvação no 
futuro. 

Gontiauemos, pois, a nossa obra de caridade 
abrindo-lhes OB oltios, se & isso possivel, pela 
razão de que nlo ha peior cego que aquelle 
que nlo quer ver. 

Mais de uma vez a Tribuna tem-se referido 
á divida da província, proveniente da emissão 
de suas apólices, sempre, porém, revelando a 
mais completa ignorância A respeito dessa 
operaçüo financeira. 

Ora, diz que o governo emittiu 100 contos 
em apólices, quando todos sabem que o valor 
da emtseQo é de mil coutos ; ora, considera a 
província obrigada solidariamente pola fiança 
prestada & Companhia Ituana na Caixa Filial, 
quando ninguam ignora que a eroisstto das 
apólices teve por Sm exonerar a provinda 
desse compromisso. 

E sao 03 homens superiores, sábios, illumi- 
nados e prophetasl 

A ignorância é sempre assim I 
DJaios, pois, \úz aos sábios da Triltwii, 

já que não quareni ter o traballio da fulhear a 
legislação provincial. 

A lei de 3 de Abril de 1876 auctorisoii o go- 
verno a exonerar a Companhia Ituaaa do pa- 
gamento da divida de 600 contos, qtie havia 
contrahido com a fiança da provincia, pelo 
contracto do 7 do Abril de 1875, recebendo 
igual importância em acções dos ramacs de 
Capivary e Piracicaba. 

Foi mais auctorisaJo pela mesma lei a 
tomar acçOes dessa Companhia, no valor de 
400 coutos, para u conclusão do ramal de 
Piracicaba. 

Em vista destas auctorlsacões, celebrou o 
governo com a directoria da Companhia Itua- 
na o contracto de 10 de untubro de 1870, pelo 
qual obrigou se a exon^-rar a Companhia da 
divida contrahida sob fiança da província, o a 
tomar as acções do ramiil ; ea directoria por 
sHii lado obrigou-se a apresentar quitação das 
dividas afiançadas polo go verão provincial. 

Dando cumprimento k este contracto, emit- 
tiu o governo apoHcos da divida provincial, do 
valor do um couto de réis cada uma, resgatá- 
veis no praso do trinta annos, á juro de C por 
ciinto ao anuo, pagos semestralmente; on com- 
panhia entrügou uo governo acçoos iio valor 
de mil coutos. 

Tal foi a operação financeira da emissão das 
apólices proviuciaes. 

NÍDguem, d" boa fé, pude considerar essa 
operação como compromettedora das finanças 
da provincia. 

Trocando apólices por acçOes da companhia 
Ituana, a província tornou sa accionista dessa 
Companhia, e possuidora de acções privilegia- 
das, porque os rendimentos que lho competi- 
rem nio estrio aujaitos ao pagamento das di- 
vidas anteriores da Companhia, e, depois de 
pagas estas, o que exceder de 4 por cento nos 
ramaes e de 7 por cento no tronco será applí- 
cado ao sou re.sgatc. 

Os demolidores da Tribuna podem dizer, 
qne a operação foi mã, porque as acçOos dos 
ramaes de Gapívary e Piracicaba estão depre- 
ciadas, e porquo a renda da estrada uno dã 
para divídando igual ao juro das apohces, 

Respondemos com algarismos. 

A renda bruta dos ramaes tem sido esta : 

l.-aemestro de 187(5.    .    .    .    39:3933190 
^.0        ), »     .    .    .    .    43:79159^0 
I.»       » 1877 ....    ü5:T19áU10 
1.* de Julho a 30 do Sotembrode 

1877 04:312^180 

Tem haviiio, portanto, augmento de renda, 
a qual, no exercício corrente, deve duplicar. 

S. 1'AULO, 3T DE DEZEMDUO 

Duit deíoi i» hygione. — A cofnpaahií dfínullci. — 
A tlorgidinlta. — Opiaiiit d<) um roue. — A iro. 
LniKiiu ■ miiilca do tit<iro.— U) mixicus do l^luro 
o ■ UB. LuTini. —Mullu búml—Xouroi. —Citeo 
Citali. — Uoas fdils» 1 

0 cal'ir ielsaso iib desti lei icompjuliidd de umi 
cbusiDg da diT.iUmKDloi. 

Q.i-.'(D i]tiliat apro'viiBl-^ii (odo!,leri d» deienioLiar 
letKididi) igiiil á do liaJaDle. qua'le á Eurpi com 
p]<(igem da ida e rolia, pur lf«i mi'iei. 

E' inilll" hj-giuaicu o fiorcico neita eilicio ibriit- 
dori, i|uo Ui tica meat') pnimüttia *ui ticulopioi. 

Lngii que o ihocm iDitico rebelou i d^su iJa illurn 
dl iHijiperAturt. vijin-«0 í^cl»^ ruBi oi mfldtooi. tai da 
urro, uuttoa a pé, algum, paia 'arlar, a CI*BIIO. n- 
díDiai, Rifregiodi) ai nilj) d<< taU>feiioi: o> boücsrio', 
da pí am auai puiiai. denifani cicipar lortKua do 
aitii(«ç»o; oa empteii funebta. 1 ruj d.i Carmo, ral- 
DiTa giaade aainia(lo ; laram-ie c>itã'ii, prepara- 
vam-aa carroí s tinha a ^mpreiatiu fuadidii eiperan- 
çii de acrraicíolar muiloa algaiiiiiioi ao iiii> —llner. 

Ob iltuilo Ua d«pieiaa daifaoeclda I Ot ij^ihos 
bera prODuaCiidua, ii b»aa fíbrei, oi ijrloialaqites 
earrbraat, que ltd riionhoi e liguair'}* appfeciam em 
aoaboi aoi olhii doa Gileoo), ai hoiiioata ardente doa 
dlaa de ciDteula, cuilaran) muito • correi a aeui «ina- 
reaoa cbamadoi, muito, quati laou conto cuiU a correr 
«loteria ptotiocUI. ,_ .     .,      , 

Um nedico, qua fat collKElo da oblluatlof, e por 
elidi laba, no èm do eaco, o aome de ludoi oa docoioa 
que tralou, 16 Iodai ti maoblt o noel dii ggiaillhia e 
UM iDdignado coolia o clima de S, Piulo, que, apeur 
de marear o tbertnomelro 30 gr. ceoir., nla prupoi- 
tíooa-lha um rd caio da Itbre yeroieioj», nem uma 
■ para méiioba ■ I 

1 (to par parle de S. Taulo, í uma granda lilta dn 
eoniidecitlo para earn oi ara. EiCuliisU >, qua iim de 
lodoa oa poolot do hunidnie, e abiitru icu <úQ abbre 
Mia impttial cidade. 

A miioria da p-ipahtlo, porfm, que DIO é compaila 
da mídlcoi, boUearluae^m^ieiarioa da eoluiio* (fmi 
iminíca /) rrgotija.ie cai>i i d~iapoalamealo doa Ulbot 
de Ujppoc-aua, atMa b^maaiUr^ot ous coaiag^am 
toda iui vida «0 Mtado, e, o qas t rclor, á prttiea • 

ao ligbilo de icliii teuipro □ maio mali elilcat do DOi 
lOTar deita para melhor. 

MK, a que aiiribuir a auioncla dai m»te>lt>t que 
comidim o poeireaiu a luareolu cuitrjo du reráu ! 

Aoi diiariloiaului. üioi, ao> diierUneului, que díi- 
t nhcro o ciplritu, e, pi-lu ri«icicio qua aoi obrigam a 
liZ'T, linm u curpu da apalbia, lurnsm-ao mali acliio, 
IUSÍ9 agll e laiem Cum qua eíCJl^oiiioi da uit/ia du 
lypha, da> farpai di< li^btei, e, Uuilnieut», di) nui ser 
áada a marlt pclua priiutlroí Iiiiluris desta cidida. 

nij filie, |iui>, a piipulifto da capital aoa dl- 
•erlimtDtul que, coruo moaliamoa, lia ulaia ilo i 
iDude. 

Concoifo priacipiloieDifl eo moibor dellei —ia récl- 
lat da compaoliia dramiiica. 

ttcjoiie oa GdDielhoi da tiadiccloaal ecooomia, e vi 
doa medicoa. 

A companhia dramática tem coallnuado a dar teai 
eípeciaculoa, lempia reguUrmeuia cuncocrldoa e apre- 

Fui k leeaa a tíorgaditihi dl Vai Fiar. Como díite 
a'guaiD, lai «pefa tirida ta pieiaaa da mala de tiagiim, 
e quo a larro da engouimsi' du emaiDi, o oto abiuu oi 
T.iicoa ■ ', em uma cimiia liioi'a, mia amarruIaJa. 

foi iaLei por tir a àtiirgidínhi smariolada. q^e o 
publico, acoilumado a 'er auiupre a cumpatihia apreiio 
lat.re de biibt íeita, giirala Içada e caroiia ttiplao- 
deceale da brancura, aam piegai ou rugai equiiocai, 
Dlo quiiapplludir. 

FiqUP, pDÍt. labcado o )r. (iuillierme da SilTcira, ou 
quepi (uii •eiei Uiar, que em S. I'aulo, dt->a gr?ade 
imparlaac a t roupa branca. Frejcioda de cartai lut- 
miUdadei, lafa per eiemplo, oi perioaagaDi de um 
drama que ae pana lub o primeiro imperiu, apreian- 
iarem-se aaichrooicimame leilidoa de caaacai prelat, 
;itu(, • caltaa t gumiatux, como u qua le uiam bge, 
mal... nalre-ae u eu^uuimadd. 

Ma Jfar;aiin/ia. l'i o ptpel de Leonor a ira. iime- 
nia. —Uroa pciioa da muito eipirilo, grande aiilori- 
dide o* mataria, roui coniummado, diiaii. que a ira. 
Itmeo'a. de Uorgaáinka,   oto era uma iriii gordinha... 

Nao i em traj-a ma^rub.ioa que brilba a !ra. Ume- 
nia ; 'ÍTimo* a proia díilo no primeiro tclo da Mar- 
aadiafia, 

A -ra. IgDcj ti una r» a^tf)enlou>i(i tm iceai ca 
iforjadinha, *eia... aa> pulioliot como ■eiD;'re..- 

A tra. LJIIDI aodoub m , i l.rfoio coofu-sitr, que 
algum») leii* aa rícitafio do leu papel, olo lailuu 
eaMando... 

Bem anda a cotnpaohia cOB auaa aclliui; uma i 
cioUr oulii ibaUar... 

NHo e possível, portanto, continuar a de- 
preciação das acçfias ; demais, o futuro do 
prosperidade dos rainafls da Ituana tem sua 
garantia no desenvolvimento da navegaçilo do 
rio PiraCaba, e no consequente augmentoda 
EroducçSo nos férteis municípios de Piracica- 

a, Botucatii, Jaliú e Lencút^s. 

Era cjuclnsllo, a emissCto das apólices pro- 
vinciui'.4, por sua natureza e por seu fim, n!lo 
justifica as prophecias dos economistas da 
bancarrota. 

Terminamos aqui, por Itoje, consignando 
um facto muito significativo, 

Ao passo que oa demolidores da Tribuna 
desencadeiam suas iras contra a Companhia 
Ituana, que sempre tem lutado com mit con 
traricdades, suporandoas sempre com a dedi- 
cação e patriotismo dos seus directores, e com 
especialidade do honrada paulista o fallecído 
barSo de Piracicaba ; suo ao mesmo tempo 
advogados da estrada Sorjcabana, a única 
npsta provincia que promette pesar ua balan- 
ça dos sacrifícios do thesouro, 
. Na linguagem dos advogados odmiuiatrati- 
V03 e dos sócios de bancavrota, tudo ã pouco 
pura esta estrada, entretanto que os mais jus- 
tiücados favores ús outras sito denominados 
actos escandalosos e monstruosos. 

QuQ sinceridade I que patriotismo I que mo- 
ralidade I 

COMMUNICADO 
conversemos 

Cora liconra. 
Tombem quero lomsr parlo na discussüo. 
Sou du poro, e.como í sii om bem do povo, qiic ea- 

'aruos vendo oa grandes liomens, os sábios e até oa di- 
vinos, baiiarom á terra, e olii coma qualquer João FLT- 

nandus, arrcgaçartim as mmigds do jnlécu, chamarem 
de larapio (csramoleodor), oo presidente da provincia, 
capachos aos amigos do governo, o parlamento da po- 
licia t câmara dus deputados, — eu, verdadeiro João 
Fernandes, peço a palavra, e CHITO na diacussão. 

SenlioTca ei-minislrús, ei-deputados, ex-banquei- 
ros ; vüssaa eicellcndas poderão ter muila razio, raca- 
ino muila ; creio que a leom, principal mente quanto 
ou deseju deaesperodor, que oa anima, de treparem no 
poleiro da guieinança, poiquo aquillo li por cima iiüo 
ú ruim do todo. 

No que, porém, nío concordamos, cii, c lodos n=i 
Joücs Feriiandos desconhecidos, que formamos o po- 
pulaça,  í-que vossas  eiccilenclaü se sirvam de  nús. 

T<>ado-)e mottrodi a ara. Luvini lio inclinada h 
inuirca do faluro. alguns ciTalhenoi, dadlcados cilto- 
rea do gHiiuro Wa^oiTiiDo, re9i>l>eram dar t joien 
acirii, uma maoilesiaçao de apreço. 

Cuuaiítirli o mimo qite tem de ler ntldrccido á ara. 
Luvinl u'lima carúi da ouro, cum lulhai da lodat aa 
múdeirai Ou lai do Uraiil. 

Acha-ie enearregad:) da maodar íaier oi CArle, a co- 
IAB um Gt'slheiro, ciiji aupremicia, em uialeila de 
mriaica du faturo, é d' i'ldoi conhecida, a gJia poi iiao 
de merrcida pxpuliTldtde, 

Ilepreacniou maii a Companhia dramática oa Apotlo 
loi da Uai   o  a tfuria ^iiloniella.— ti'ura   e n'uulro 
da-tes eapeciaeuloa, liouie cimcurrencia aapplausoa. 

Si'iia lnj<jiliça nt<i oiuncionar aqui, um eulhuiiaima- 
du etpecliJor, que da plalía ouvia oalerado aa Nllaa da 
•ta. limenia ( Uatia Aotoaiutla ) a loltiia, ta leiei, 
[d.a da |>'n(>niilo, um eulbuiiislico : 

— i/u'la tem / 
Curvadui diante de lio irdaole amor pela atle, tao- 

damoi daqui o apaiiontdo, digo mal, oeotbuilaamadu 
eipeciaduc e eaviamei-lba um aiocaro : 

— Muito bem 11 

Que tilalidade, minha aenhori 1 
Au homem (dia lempre o quer que aeja para > com 

plel3 roaliiaçlo de leui desfjna I 
(Juiudo depila da iotaaas laborea censeg'ie o que 

appílecía, lecoohece legi qiia lha latia alguma oulra 
Ctiuta para aar totiiramanle [elii. 

O laodo ha daolei, nto ba pt? ; quando ha pio, nlu 
ha deotea, 

(J'jein lol i allim* tourada, leia maii uma occaailo 
de variUear a veracidade do lilto. 

Aquellei tourelroi.equellea gravei hnpaohoei que pt- 
zavam a arena, otgulhoaoa, diaate de baia de cairo, ven- 
du que a empreie eanieguira apreienlar lourm bravoa 
u dettenidoi, julgaram maia prudente deapedirem-ae, 
e dar • ma dfmíiilo. 

Njta<e1 cuncidcneia t 
Kmquaitta em Fraoca, Hic-Hiboo, diania do di 

lemnia ds Gambella : — tubmtlltr n DU ijcinillir-ta, 
lubme^lr-if, em S. I'aulo o< bravni lourtiroí diaoio 
dii poniaa do aniartito, que £ o Gtmbcita da grey 
boiioa, dte ■ laa damiaUo, putido nau aeguro que 
o t-mado pelo Duque de Hag'nta. 

V' a antigoi loi]< e.kduie* tú Gearam doir, 
^^ Üe la fioúi> armde rtvanft díbnt. 

Ap;^areceram aigu:i Q.iilai que aa tiiam em capa$ 
de onie 'aia* fará d3i*i(r->e du louro, deietevando t< 
vete* (elo ar, grafia ao Impul» dad» peba aapai do 
liuioio boi, iBiertMiotai pitib}lt% para inilot latitia- 

apparcnlando zelo pela nossa cousa, para dizerem coi- 
sas feias i. quem nunca nos [ui mal, com o fitn do gal- 
garem as posições oiBeiaes. 

Isao nio, ciccllentisaimos senhoret; letae ponlo nSo 
estamos do accordo. 

E a tatio ü clara, como agua de pote. 
O povo ji não é tio burro, como vossas eiccllencias 

pensam; ellc \i, estuda, considera, o nlinal Qca certíssi- 
mo que vossas cxccllcncias (anio se imporiam com 
elle, cumo cu com o Scliah da Persia. 

E vossas excelloncias não llquem por ahi lodos ad- 
mirados dcate facto ; a cousa £ simplicíssima, como 
vão vfir.... 

Vossas eicelloncias, seus antepassados e corrcliglc- 
narins promoveram revoluções para bolarem abaixo 
duas leis—a de 3 de Deiembfo o a do Conselho do 
Estado, leis despóticas e tyrannicas, como as chama- 
vam lossas excellencias naqiielles calamitosos tempos. 

Aquillo foi uma desgraça em quo russas eiccilencins 
e os seus noa molleram, morreo gente, familas fica- 
ram desgraçadas, o na miséria; cmliin, o povo solTreo 
a valer. 

Pouco tempo depois vossas eicellcncias galgaram a 
posso do governo, c... (aqui 6 quo a historia de tris- 
te torn a-30 ridícula) vossas cicellencias acharam 
aqueüas leia obra acabada, o nem por ceremonia to- 
caram nellas. 

O povo tomou nota ; pudíra I 
No tempo da nefasta guerra do Porajuo}', vossas 

exccUencías e seua amigos, que eram donos da situa- 
çào, perseguiram o povo do uma moneiro cruel. 

Aqui em S. Paulo e em Minas os governos do vossas 
oicelloncias commelteram as mniurcs barbaridades 
contra o mísero povn; algum lenitivo que esse misoro 
encontrou, foi no partido que hoje vossas cico'lcncias 
Ião desabridamente guerream. Vossas ciccllencias es- 
tavam tieisc tempo nas suas chácaras, nos seus palá- 
cios, e, quando se os procurava, dormiam a fusta. 

Concordo que trazer isto hoje & lembrança do vossas 
cicellencias, d máo ; mas que se hade fazer t 

O povo, porÉm, tem memoria, c não esquece estas 
demonstrações do amor que lho consagram. 

Vossas eicctlenciad. gritaram, quando em opposi- 
(ão,jã se sabe,contra o recrutamento, c contra a guar- 
da nacional. Foram para o poleiro, e nem uma virgu- 
a emendaram nessas leis, que denominavam do op- 
pressoros; c o que é maia, um de vossas eiccileneioí 
'oppui-se com Iodas as suas lurços ao projecto de cons- 
cripçüo que apparccco então, preferindo antes a caça- 
da humana, como vossas exccllencias meamos deno- 
minavam o recrutamento. 

O puvü, piirím (c este porém 6 o diabo), quando re- 
corda-se disto, c vfl hoje as declamações de vossas ei- 

çio do minguado publico que assistia ás prlmeiiai ar- 
mas dul j'lveni patrícios dei gran CapUaa. 

A pantomima annunciada, consistiu em uma meia 
com algum prates e ple<. 

Ao redor da maia oa loureadorei e a toureira 
Recbel, comrçiiam a comer, a sapatear, quando da 
rupenie, epparece o louro, o diimantha prazem: 
mesa, prato», ptoa voam peUar; ua toureadorea de 
sn.büi 01 tatot dppüia de bem ma Ii rata doi, retira ram- 
ie podendo cantar a trova de tua leria ; 

Yenirron lot moroa 
Y noa muiirrcn a paíoM 
Que ÜtBS protege loi maloi 
(Jiiando lan mai que tat tufnoa. 

PdJa-ie poli taier uma alteraçlo no anneiim popn- 

Quaodo ba louroí, nto bi toureadorat, quando ha 
touraadoret, Dio ba louroa. 

OI civallinhoB I A paiilo daata terra, a alegria dai 
ertaaçK, o tormanto doa amoa, oa euidadoa da pobcia 
cem mil líti díatioa para oa cofiei muoieipaei, eis ò 
que lapraienta eaia palavra : o* cavaiiinhoa 1 

1) circo que acluilmnnte luncciona no iB'go da 
S. U^nlu, tem allrihi<lu ba.lantei epreciadnres 

Aa mulheres que vuam. que leltam naa aocat doa 
cavalioi, levanlam peiut, dto aibos muilae», mulherea 
d>< mutculiis d,i aço, cipaiei d-, com um plpiroí", re- 
duzir a pd a immaoaa luibi de aeui admiradorea, faiem 
ainda o encaDIu de muila geate. 

C'lldido... 

üi diaa que cortem aio de cumprimaaioi, ptaaenlM, 
amabilidade!, viailia, ele. 

U Natal paatou, lomou um ligeiro aguaceiro, qae alo 
lhe fei de crrlo mdiia. 

Oa coilumea antigoi ji It i« vio * com ellet oi tot- 
guedoa iradicclonaei. 

Em vet do ptaiepio Bietam-te arvorei de Natal, 
como >e uiiin ra teria de Scbillrr e de (ioilba. 

Aa fealif d« NaUl, Un bem defcrÍDlii por Alencar, 
Hac^do, e prio aulor do Sar^nío dt MiUciai, Ji aa au- 
miram naa loitibrai do psiiado I 

U'-'iiemoi, porém, o peitado e ai suai feitaa I Fep«- 
temoi polaa do pruaste, • dot preientei, que deieja 
alegrei t leitora. 

Beai leiU* I — ^olln( cAanca / 
S.P, 
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cellíncias, ri-se nas suas oxtclluntissimas bochccbas; o 
tüz bem. 

Vossa.4 oiceíliMictas tíni letaila toda a sua tuia [bem 
entenitiiti^ (juatido na opp'ibii'uo) a clanmr cunlra a 
i'en(talisaçitu. Mas.... osllverani |iijc tfiai nu poiler 
e nem uma só mcliila desccnlralisadora iniuiaram, e 
uem disso ■» lembraram. 

E como Latiam lenibrar-sc. sv cslavam Ião occu- 
pados i>ui goiar das duouras de ser jjutenio ? 1 

Mísia proi incia, vossas eieelrnci>slüvanlaram uma 
baltla descommunal contra o conlracto fuito para o 
abastecimento de aguas na e.ipital 
\ pretexto Japu(;narem pelus nossos direilus, pelos 

dreilos do povu, drscorupuíeram a todos u a ludo, 
nio querendo confessar quo aquelle conlraclo tra o 
único faroraiel ao povo, porque taio»a por um prpço 
Qio e módico u custo de cada barril d'agtia, o o pi»o 
cm sua maioria, quero diior n pobreza, é quem com- 
pra agna, porque não (em eseraros para mündar bus- 
cal-a, o que aú púdem íazer os ricos. 

Mas o povo sabia perleitamonte que toda a guerra 
era porque uma de vosnas eicellcncias bavia apresen- 
tado proposta, para o mesmo llm, por inlerposla pes- 
soa, proposta que não foi aceita, petas condiçües one- 
rosas quo continha, e pelo vexame que causava ao po- 
TO,  só om proveito da barriga dos propontutes. 

O povo sabiD dislo, e na-se a perder, de lania po- 
mada ; e tinha razão. 

Vossas eicelluncias diariamente grilam e declamam 
uonlra o governo que corrompi-, contra as transacções 
e liijas, que fazem os adversaiios. 

Cntrelanlo, o povo observa que vossas eicellcncias 
pedem empregos i; favores a esse mesmo governo cor- 
ruptor. 

O pavü ví grandes flgurõís do partido de vossas ei- 
cellencias, exercerem três c quatro empregos na cOrte 
•oITrivelmente remunerados, e que assentam-llins como 
uma 'ura. E o povo desala em gargalhadas 316 quasi 
«rebentar. 

Quanto i ligas o transacgõcs nem faltemos nisso. As 
eleiçAes ullimas desta província sSo a prova mais com- 
pleta de que vojsas eieellencias í que s»o hábeis • li- 
nos nas transacções e ligas. 

Se alguns de vossas eicelloncias teem assento, tan- 
to ne assembles geral como n» provincial, i porque 
transigiram e cotligaram-se com antigos e irreconci- 
liareis inimigos, o porque pediram a lodo o mundo, 
iaclusi^*e aos eleitores governistas. 

ii vêem vossas eicellenciaa quo o povo, este reba- 
nho de carneiros, como vossas eicoUencias costumam 
chama 1-0 quando lhes faj conta, n&o i tão rebanhu. 
Elle observa tudas eslas coisas, renccie, dá estridente 
gargalhada, e dii: —» mim não me enganas, prueura- 
dor, lu procura» para li t 

í/m João Fírnonjís. 

CORRESP. DO CORREIO 
Hosf^mlrlm S4 d* Deiembro de tS^V 

Seri oscaiia de noiicisi esta mtísiva, 
A 'ií Isve prloclplo, e ea madrugada de 22 termo, ■ 

■UdieDcia do Julgameato do juii municipal, bicharsl 
de A, Peiíoto do Si. VeiBi, ao (jtuceisu puf crimes di. 
re^poaiibitidade, leodo ui uiilr^'s ciincluioi paci tan- 
lençi Onsl. 

Toraou.ío notável que o aecuHdo, nosla lolumno oc- 
catilo, nil) fusia icompanhndi seníi pelo gicisual ia- 
diipeniavcl para uma quílquer nvenluilidaJ», iiio í, 
um advogado tarituruo, quo id lallatia, quandu o i<-r. 
ríiel carnço íutrucaisn du tndu a TUI vrgimfida do 
cliente, n um medico pata i hytolheic do lyneopp I 

Ood ■ mtsvam us numBro«oi a()h"rontet que n altege. 
neridori diiía apaircm o Jiii prccnisadn T 

A deleia asters abano d» t"ro, na . (d norque a cau. 
M e-a insuílenuvel, com" aindi pula incapacldadn e 
ignoranc.n do atvngtdii quo a e-cteveu, a doclieolo 
quo a iccituu, peidendo-i.» fiequinluin-ole. 

O nomolor p.ililici. dr. Maaoid Nalio de Araiijo 
am viKorafa roplici, reslibfleceu a verdads do< (acioí 
fladouitine do codtgo, teduiiodo á uullidade ii a 
gaçãei do accuiido. 

1-to valeu-IhB a decliraçio de guerra no .Hpníaera. 
dan d* hoMleni. ** 

Aiírn  diiio,  tetn elle o peccido de recusat-ie ■ «e 
daclitar lufpelto, paia o qua foi iiiittnlemeota r'Rid.i 
«..?""?' " f'^'BHo de .miiade iolimi, que íuo- 

ue jutgeu olTeodtdt a 
ta Mlitiu I 

Els 0 juli oi 
poi alguém   fatei-lfia  vcr, wn benellcio d'ullVi' 
qua Dla  daila negar oma licaota  -- 

■adepeadeocia 
uii 

par* aiitgaatura dê articulados em cerla esia !... 
0 juiz do direito lubitiluto. dr. Antnoio Uapli.li do 

Lirvalh.', dirigiu  a prolongada audiene' ' 
digoldadfl e imparcialidade, 
,.?  ■fl''8*D""lo»  ainda o poupou ; mn, le a aen- 
Wnça fdr cicdemoalotia, „„i ofcesiiriameDla aazre 
dido cm ■ iiülor virulência, como jt li fet o dr João 
Gon<a|va., por moiin. nmfllliaole. " 

r. o I'rr.pnimo pela pnnna 
C.ua..ii g,.odB jubilo a rnni-Dçi  de nio pranuacia 

prthridi pelo tribunal da re 1.^1 o. no proc-í.o  dí r« 
jH,a«h,..dad. doj.ir d, direlfo dr. Jo'»o Goo.aUe."; 

Noguem duviliFi do resuludo do nr«ceaao mu. 

dii da (■)da a comifca. 

..t,l ?'Í:'*'I':'' •'■^a a 23,dedicon eJiioriaes i 
' n    *,*;"'<"' "«'"«•'■" 1" P"l>c.a desi. ed.?' 

«« ,6 poitn •.eraver repiaando ...uropta. e atíumpn 

ObM,»ou.lh*i <|ua oinguou, \é i.ea artigni. mt. u™ 

dada do .biurda a ■ Q,idM do. detalhe.. . íb.ifíiím 

rtl   Verii.   loSna H pra«ailai—pomue oio ooriiiTll. 

« •• •• «"•'«11 raMo o ar. Ingloi. 

■OipiMoiM^idi I Stíjn prvTldtadil. 

•O mandato do pavn « a nomeaçlo do governo T Ii 
Siula Unoraocia I Nio (áia o cidadln goaat de am> 

bas ai ciMinan;.i: T  Kãi vivem ua minlaletlosda eua- 
Qançi dl camtii e da cmdi T. 

A piUicia fai oi deputado), ■ selllcel—mei oi qumdo 
OI disputados t baraes liu governo • ; o deputado deve 
ler delegaJo 1 

Tradurçiu. O delegado apeiar de incompalival f fai 
eleger ! ürossa pérola do C>>yIèo 1 

Siiyra providencial, meui lenh'ires, 6 istatcm. hoje 
juugidoí ao carro da ■S'-otlnella»; é «narrirem-ss ao 
■eu ledaclor, que tanto inauliaram, para auiiliar cnm 
01 vutoa calholicoa da camaiao recoohteimai.lo da alei- 
Çiíi de depuladii. 

Náu eiqu,eeam-fe da liislorii do honloni. 
Uiande achado flieram, porque na catti aulrrior.ei- 

crevi duas veies a pilüvra iTribun» em 'fi i)e (Soa- 
iiufllai, o quealiáspelo legujmenio do ai IíRO qual- 
quer simplório reconhece. Aquellai couaaa Dto te Iam 
mesmo com multa stlenção. 

Dii o ■•abio du Grcciav que a independência do ga- 
verno incumpat^bilisa u deputado pira ■ delegacia. 
Iiln é banal s mais nSo ser, 

O delegado aâo tem vencimootos, e nem usifi a díi- 
poaiçAo do g.iverno ; ando pois ■ iiijoisão que afTect* o 
mandato ? 

A kl permitle r>omi>ai''o o deputado preildeote da 
prociacio, cargo r'munerado e damiísivel ad suium do 
governo. 

U tanta da faculdade está sojeil'i ao pouto, ao direc- 
tor, e depende do governo, qiiiiodo quer licea^ss e ju- 
bilação, 'quesiãís d,; dinheiro». 

Em ambos cs casos porAm liã > ba incompalibihdade, 
'ppjor da gtando d,'peud'!ncia. E, pois, é lalio quo a 
dej 'ndoDcia—da qualquf>r qualidade—constitua locom- 
patibilidsde, sr. sabichSo luute. 

Leia o d'uior de S. 1'nulu e enleada o que escrovo- 
mos: ulo dissemos quo a lei confundiu empregos D 
comaiiísúca e sim que ■ deh'gaci.i & commisiiio. 

O doutor da academia tab-rá o qun em algum paii 
so chama coicmlasario de policia T Sabaii que c^mmii- 
sario, 6 o q<i3 eisrce commissao ? Saberá que Fnoseca 
diz qui' a palavra acmmissairea lignillca cummisiarie, 
delegado, juiz do crime ? 

Se o ignora eití m^is atratado do que os naoloos du 
sacola, airecdizcs do Inncez. 

E sAo calos as eufaluaJoa, conleiidores de patentes 
ou ignorância *os desemburgidoros e a meio mundo I 

Elles, que, organisauJo a sua cbapa para deputados 
provincial's, Delia incluíram o dr. Aleiandre Úaitios, 
pronunciado em Santos I 

Leetsa, con bana veocimentos, porque o seu palrio- 
tismo o)o lhes permitlo aceitar cargos gtaiuitos, deram 
publico testemunho de ignorar os artigos 04 o 1Í5 da 
caoitiluiçjlo, o outrai dispoaiçües análogas. 

Os publiclitaa, qua não sáo leotor, aio dio laes cln- 
cadaa. Os •autroBi, jtps da fazer chapas, devem con- 
aultar os badala da aula de direito publico, ■ respeito 
daa iucompsllbllidadea. 

No afgunda artigo quitaram matter i bulha o que 
disse o llluilrado redactur do iJocnal da Tardei 1 

O «teaieiíla histórico é para elles cousa lem alcance 
oa 'OterpTelação da lei 1 

Hodéra nSo 1 Corto que o simples absurdo de por- 
mitiir-se aoomeaito paia commis<ãogratuita, maa nio 
para emptego oio ralribuido, ê raiâo aobeja para a In- 
lelllgeocía da lei, além de que oode ba > meama raiío 
d&-ae a mesma diipoaiçio. 

Além dessas regras de hermenêutica ha, porém, in- 
conlíisiavel o elemento bislarico para combater-se o 
lealido imeial, allribuido á lei. 

Uai porque também ae procura lidicularistr o cargo 
de di-legado T E' aii por nio ter bom oídeoalla T 

filo t collega doa taea leolea, o digno delegada da 
capita] T E porque exerce, ha taotoi ânuos, nicsmo no 
(empo do progiesaitron. Kaitail pessoal em ã. Paulo T 

Eitiiã acato menoscabado o illuatre dr. José Itubloo 
porque aceiínu a subdelegada ha pouco ? 

Respondamos sagaies escrlplores. 
Sempre cahlram nestas e n'outraa banalidades irrisó- 

rias, os qua igooran quanto ae paisa ali ao redor 
doai. 

li hi dias perguDlaram, com emphaie thealral o no- 
me do magistrado que teve a coragem de pro;ior a no- 
mi'a;io do di'lcgad.i. porque íüo sabiam ler sido o dii- 
tinctu liberal dr. i'adua l^leuiy. 

Fdr-lh)-hão ag'ir» censuras t Nio ; Ungiram o ol- 
vido. 

Accínd-ram-so as iias lúmento por dijcrmn que a 
■Tribuna» A caudatuia lia •Sciitm'lliil 

Mas cisa ú a verdade. T ,doJ oi dias so vê Irilhando 
firme seu Cíiuiuho o vfdjclor uUramontsno, e teguin- 
do-o, <M da «Tribuna», que agsrram c labuieam quan- 
to deiia apdide si. 

Uuilem de rumo, mai nüa se mnguem, 
Dr) coTTcvpondeutt) 

Extracto du cxpedienla Ja prealiltMielM 
Dia 2i 

Ao Juij de direito de Mogy-mliim. exigindo Infjr 
m>[oeiiiob'B aih«bilitBça.s e CondJCia na liaiaa An- 
tonio Teiieira, que pteioride o offlcm do2* tabellilo du 
larmo de Caia ttianra. 

--Ao juiz de direito do S. Joií dos Uamtios, rupon- 
deodo Ucartcieota da tetsido leita i ranslo dot Jura- 
doa em ambos oa lermos da comarca. 

—Ao vigário da tregu°iia dos Uarretei, declarando 
que aa infoimacaes prestidai em olüdode 10 do cor- 
tante nio satiitaiem completamento a requisicio cooi- 
laole da circular da 31 do Outubro p.oilmo panado. 

Cooiím declarar t» oa livro* lanlo de tapllsmo como 
o de obilos. tHhi devjdamaole aelladoa pela respeclita 
collectona. 

—Ao vigtrio dl fregueiia da Prainha, dacjataada 
queaa mf rmaçôe» prestadas em offielodíg  do  cor- 
S".'^í H ,;V"K"'''" " ""'"i^t»'» conilanta da circular de 31 d« Outubro proi^mo pa<tado. 

Convím dacl.rar : !• Se recebeu ot litros daslioados 
ao regjalfo dos bapiitados e «blioi dai Qibos da mulher 

„L'^''H"'K:'"'!"*'"'' " '"'<■ "• <'• bapiiiadoí como o da obiloa foram lellados pela raspaciiva colltc- 

cad^■ um tt"'"'""^•^*'  """""'"•  ""»'"  •'"■ 

«d*:.*l";:;;vta'í'e';'brVncT"" '■"" •"*" •"'"""- 

Janeiro, rogj-lha proviJ,rocia. para qua <eii remcliido 
ao ib.souro provmcal o imposto arrecadadi pala «tra- 
da aob fua dirtrfto. 

—Ao thetauro proTlucial. com municia do qua oei'a 
datajrov.dencou-aa t letpeilo doa pagam .«o.TUB 
Um da ser lailoi p.!a eitrada do norte ' 
,i!?í"(í'' ' ''""'"*«''" o» I pdÍB ser aceil* ■ daduc- 

^".t'^S.Vn^'"' ' '" "" '•*« ■ "» " "■" "«^ 
I íTÍ* "'»"»>'""a, tenallaadn copia do cootracto ee. 
H«  Raníaí",:''^* ^lonla.fJ Jo.,"i  ioi" 

NOTICIÁRIO GERAL 
"CORREIO PAUL'STANO-Pe- 
dimos aos oossos a^signnotes, que se 
acham em atraso no pagamento das 
suas assignaturas, o obzeqaio de as 
maod.iiem saldar até ofiin decorren- 
te mez, poia estamos resolvidos a en- 
viar a folha BÓáquellos que tiverem 
dago o aimo uorreote. 

Ctargõs de pallola—Foram nomeados: 
Pari delegado da pulica de Sil'eiiaa last Ueclo 

Leme da Silva. 
Tara tuppleole do dulegsdo ADIOOIO Rodrigues Pi- 

mentel. 
1* íuppleola do subdelegado losí Atvei da Silva Ca' 

purhr. 
2'diiii Jnaqiiim José Lores. 
3* diio alf''res Actuolo Kogaça Biltancourl. 

Deposito de «Kcravoa— o A Provinda de 
S. fauTu • án 18 do roíiente, rublicou com o devida 
reserva, a commuolcaeJu qu« recebeu de Jialiba, sobre 
a eii)tenc>B di^ escravos btacados de molostia que po- 
rocis ciiutsgíosB, em um deposito que ali tem o major 
Capotí. 

U ai. dr. (befe do policia piocuri u informoçüei do 
dt^tegado de pulicia paia ovitar qualquer mal i saúde 
publics O B auloridailo local rcipoudeu como inclu9<^. 
clGcin do dr. Carlos Ijuimatlies, uOluio quo nus fui 
franqueada jiolo mesmo ir. dr. cheFo de i>olicia, e quo 
publicamos,coriospoodoado ás boas inlacçüe] do zoioso 
migiitrado. 

Éis o oUlcio ; 
« (Copia)—Iiaiiba, 20 de Dezembro do 1611—Illm. 

senhor. Accusando o recebimento dJ nlHclo que com 
dais do huj9, dingiu-me v. i,, e no quti procura Cfmo 
aulondade policial, seber da oalurezi de oms moleslia 
que ultimnmcaie tem accommeliido algum n-ciaros du 
•r. mijor CapoIOfe que sa achnm nesia cidad?, a qual 
icm leito sabressIiBi os ânimos da pepulaçin, leuho, 
Ci>mo medico assistente des'os doenles i declarar-lhe j 
o seguinte : Qia a moleslia que ba dial desenvolvsu-so 
entre oxes eicravo., nada tem de contagiosa, e sim 
ella devida ao acumulo de Indivíduos que LIO obser- 
vando certas e indispensáveis condtçAes hygienicas te 
sujniiam pnr isso í serem accommeltidos du entoa 
males. Tech) ainda i declarar i v. a., que procurando 
eu melhurar as cundifões de hygiene em que le acha- 
vam asses doantea aconselhei ao incumbido de zelar por 
eiiea, a remo(ío dos meamos para oulto ponto em que 
a hygiene fuaie do melhor modo observada, e nio por 
que julgaiie o mal coniaglofo, pois quo neale ultimo 
caso seria eu o primeiro 6 aonunciar is autoiídadea 
compeientqa a eiistencia de qualquer epidemia para 
que as piovidcnciaa i esie respeito fossam dadaa, e 
ainda mais po'quo sondo eu medico aqui na localidade 
laria o primeiro lambem a zelar pela saúda publica em 
casos laes. Us boalos pois que correm icerca do facto 
em quettíosio infundados, sento provenienl>'a de al- 
gum espirito mal iolencionado. Creio ler, cr>m a pra- 
sonte declaraçlo satisíeilo as que procura saber r. a., 
em aeu citado ofQcio. Deua guarde á v. s.—Illin. ar. 
delegado de policia.—i>r. Carlos Cuiiiiarãet. ■ 

Eaeola niarmal — Teodo prestado oa alumnoi 
do !• aono a prova ascripta no dia S4, honlem coma- 
farsm as provas oraes. 

No 3* anuo continuaram ai alumnai 4 faiar aia- 
mo da prova eiciipla. 

Ver I men tos — Ma madrugada do dia 2õ,  na rui 
de S. loaú, o italiano Carlos CiirbSii, feriu ao seu com- 
patriota Andié Malangol. — O rêo foi preso em fla- 
grante e foram & presença da auloiidade, na mesma 
oceasiSo, miii nove indiíiduns dir|iipii., nncinn.ilidade 
qun s.i aelijvsm dfiotru di r.i-o onde le dtiu o rnnllirto. 

C"D*li quo lOra o pi>mi> da di Conlia a sra, Mirin dot 
Anjos, ompregada nb aciço ddmeftco de Carlua Cf.r- 
LEta e & qual Andié Malingul enleudèra render Iluezia, 
depois da ii;i.'!a d<i g>llo. 

UorbGla ao que dizem, f'i luvsdo cm tudo isto, por 
um csrumo de dignidade. O lerimenlo fui I„(D. ú lo. 
qieiiln cirro p^la subdelegac a du rui onde u iíi> pret- 
tou Qattça provisória. 

DoU4 Ciirrrjfns — N<i dii l', J isfi Joaquim 
Francisco alirnii fobrn o neüorianto da villa dua Uou. 
Córregos, FiauCisCo IVdru de Souza Mídlo. 

Fiirir,do mal a iua vic'.ims, n (aecinori quiz compl'- 
lata aua i.b;a, a golpes de laca. Acudindo a força pu- 
blica e o po'0, o cimioiao t-igf, mas é pprsíguido pelo 
clamnr publico. A lorç^ o irgire ali a eirada de I'ira- 
eicíbs. Ali o guarda J,,»» Riidr'guos d,' Sampaio di-he 
».t de prj.io O fugitivo lesi-le, ■■ o guardj, a. m nulro 
meio á' oppoaiçio, atira e mata o a,igressar. Üuontol 
deiaalre' I 

Fvi-sB corpo de delicio no cadaver e no negociante 
sendo o inquarilo já enviado, 1 autoridade compe- 
teute. ' 

deilerho final. Oi careci(lea lio b»q delinesdoa, e, 
c m espvcialidade os-dosífcariftíura d'or, que fiztm 
lanbraras ciurmovenlaa uagedias da vida dessei aven- 
iiiciroi, que Km^DOí descripto a b.ilbante pena da 
U'lStavo Aimafd. 

(iili^l zmente, porim, leTalim-se i cada Instante oa 
de 1*1 tos dl l.a^.eçíi, tta prejulio da appfsciíçlo do 
didnia, que tove, «Um diíso, um d'Sena(eahQ pcuco 
rigulsr. 

Fui diminuta a concurrenGia lalrai em viriuds da 
chuva, 

A comedia-0< trinla botõea agradou bjítanto, 
sondo os >ri. lleadi), Tuiialra a ara. Ignei muilu ap< 
plandidoB. 

Estradn de Feri^ s. Kanlo e Ulo de 
Jniieirii-Transijarsm no  mei   '>'•  Agosto  U,!29 
lasisgoirui, sendo ': 

1' Claise 2,a?8 
í'     • 11.104 
Ida e Volt» 11)7 

14,229 
P<'ram transportadas 20>5 toniilladss. 

t) trafego produziu 
A despias (oi 

Saldo anterior 

Saldo que Ilca em Agoslo 
HelfçSii da reCBila para díspcza 
Iteceita kilnmelncB 
Oi'spez.t kilomeirica 
Saldu kilomeliico 

Recíila 
I assaseiros 
(CocommiDdas 
AnllDBD> 
Telegrapho 
Merrcdorlai 
Armarensgons 
Diversos 
Arivcadaçüo de Imposto 
Lustoio da eslaçio do Norlo rago pela cap- 

ptuhia logleia 

7fl.2IPS370 
ao 531S3I0 

Bfi.dl.lSlIU 

G2.~,!ãS~no 
:.i íirn 
32ySil40 
iiiSirn 
1È8,Í1ÍI3 

ía.4ca,çi3o 
ft.li^r^S' lio 
1.:-5<IS180 

*h';K3iio 
S8.Se5fl:í70 

"lí-SllU 
lasglijo 
444IÍ2C0 

43f030 

Asansalnntoe rouba — Lisa no Coíomlo 
de borocaba : 

-Em dias d. semana passada chegaram i UMc» do 
Ipanema, vindos do S. Paulo, o porluguez Francisco 
iotl Bodrlgoes.socii da casa d« Carlos P;nto Uias & C 
da Cachoeira e o italiano Uonsio Uaronna ; ali pírmu- 
laram a seguiram ao amaoh?car para o Tieiá k fim de 
comprarem maotimantot; ao dia 18 vol aram, e 1 uma 
lagua dasia cidade dafacbou daronca, traicoeiramenle 
contra aeu companheiro it,>driguef, doii (iroi de re- 
wolvar que o prestou por lerra ; o aisatsino em acto 
conlmuoariasiou a victima para dantio rin matlo c-- 
brio-o de tetra pi-andolha o rjalo com o flm da des- 
flgural-o, dapiíis .ubirabindo-lb" o raito do d i.h-iro 
que trail», um relógio o outros rbjTtus pScse em 
lugj C"m dirtcçía i fabrica do Yianema, tando o 
cuidado, aegnndo ooscioru, docotiar o Qj el^t'i-j 
para melhor difflcultar a doECobs'U da seu bárbaro 
cr ima. 

Rodrigues tlnjin-ae morlo deido o primeiro tiro, e 
momentos depoi. pnnriplou a gemer, sendo ouvido por 
um vundant», que o snceirreu e o tonduiio 1 cidr 'e 
onde chegiH ainda à tampo da fsier taveiitío do cri- 
me. mvricDdo no dia inimediato. 

li oona Til preso na ypanema paio ar. dr. Uuras 
OD mesmo dia am qua praticou o aisaiainato, e IOBO 
remeludo para o Tielé ■ * 

TbeMro S. Jnmé —Aaie-honlem anfaio i aeeo» 
pela primeira vei o draisia — O ffn daa araiat Í4 ouro 
otigioal francaidell, FournleraP. Duplestis, iradu- 
■Ido pela i(. Arthur de 4ievfda. 

U assumpto é tiralo da uma draias lerrivais  • «ao- 
guinoleslis biatotia* que tam proJuz'do oa   California 
• labra d» aiplDraeia do aura. A acclo t dotanvalvlda 
coa IIM MUodt fnáiUTMMU d* toUnwt ui • 

"IO. 2186310 
Dnptxa 

Ciinscrvaçio da linba 14 e44Ula 
Tracçio ii.iayssso 
Trafega T.436(305 
lleparo de carros 2.644|410 
Custeio da estaçlo da Cachoeifa pago  peta 

estrada de Pedro 'i' 1.3400405 
Despezai geraas 2.'?.tíiiiTi 

Sy.537f310 

Eapectaculos boje — A'a B 1/4 da nolle, re- 
pre:ieoia-ie pela primtiiH e uriíca vez, DO thealra 
S. Joré, O drama trancez, tTaduc(ão do ar. Arthur da 
Azevedo — A pcrn/a iifjira 

Annuncii a empreia da companhia que trabalha ac- 
tualmente no S. Jo&£ ; que os espectáculos ato ioliani- 
(etivei» — ainda que chova. 

— As 8 boras da noite, variada luncçlo DO circo Ca- 
salt do largo de S. Ueolo. Eihibii-iB-ba nela primeira 
vei um» — jrloio. 

Honamenta & Alexnndre Herenlaiio— 
O ministtu da Franga em Liabi» fui auihoriiado pelo 
seu go verno, i subscrever com 100,000 Irancoa para o 
monumento que se, petjecta levantar t Aleiandie Uet- 
cu la 00. 

Campinas— Realiitram-aa oa eiamat dn atil* 
nocturna mantida pela loja nasoDica Initpttukiuié » 
regida pelo ar. Ueoto Cunha. 

Presidio os etames o venara*el daquella loja dr. 
Quiriao dos Santu<,Mndo oiamioadotei os ar. F. Iluk- 
oig A. F. Martins. 

Oa njiorsfjram Ja'ií(5Cío:i u revelandu aJiantB- 
ninilu put paiii'dos aluriKius ciij'j iiurueru sdba S 
131 sondj ; livtii liS, eícriv.,1 lU, sol'eirus 12J, ca- 
sadoí 2, arlistai 4'J, ca leiroi C. enipreg.iduj U. sar- 
vçi ditnoit.cii la, e.irrcceiro» 2, jorualcir^'S de um 
empregado dn ag-'er.cia. 

Au llnd.ir o aivo pronunciaram slequenles discursos 
oa tu, d-, (Juriíio d <s Sintoa e A. F, Martins, offe- 
ree, r.d.i o p.iiiieiru ao sr. Ilen'.o Caoha um rico album. 

!j,'Ciio-se d.>piiis um deixado c<i;jo dágua em segui- 
da ao qual ojalimiis" com uma banda de musica ae- 
coniiai,liaram >• dr, Qiirloo dos Siuíos até a sua re- 
tid'Dcia. 

I>ul>l[envüu—ilecbemoa o [aJicador das atira- 
das du larr-oa protincia du S. Paulo « daa imhis de 
oavegíçí.ode [laiuiles S vap.ir enliB íjintos o o Itio 
do Jau irii. Uigariiiodu pulo engenhoiío it. Edustdo 
J-.ié dn M   is,-8. 

lleccprim.e'jdini cite Irsbalhii Os ulels fFclarecimen- 
tos que |.)'iicc<- H alguna arlTgoa scieDtiQcia e lodut- 
Iriaes que coniém. 

Agradccmos o eiomptat com que fjmus cbsequia- 
doj. ' 

monumento — 'tsta-<e tm Campinas da crea- 
çlo do um moiiuniBOto i memoria do intigna bniacL- 
co rccentomei.iB f.Hecido, J.aqulm Corrêa di' Mello. 

Iniciada a id£a pBlo ar. dr. Cândido Barata loi de- 
pressa occ-ita por lodos • 4 da espetar qua logo 
realize-se lio juita homenagem praalada ao labío i- 
Qado. 

Crime horrlTel- Ll-se no flíoCiaraiw»; 
•Wo llclhlom do UescalTBdo, b» oito diaa, indo Jato 

domador, para o sitio do coronel Pedroso, alcançou 
driamo;.)* que iim na mnsnia dírac^tu, tsn raUo 
agima aggredio oi p biea mo;oB, maiando-os i {a- 
odar, fíodu qr.a um OcOii morto no lugar em que f ,1 
aggrrdidieo outro paudearrastar-ss ati á cata de 
um visihho, onde cantou o facto,' tallacaada tjuco 
da pois ■ 

AcnnrJente de mandioca—Peta tr. FeliS' 
bnrlD ^>;|OmJceua Preiat. foi nos oHerecida urem 
amestra dessa escellente aguardanla fabricad» em So- 
rccabi por eale mesmo senbur. 

ARI ms-nos osr. FePiberio Prdoa qus a mandioca 
prtsta-ie peifeltameula ao tsbiieo da aguardsnle.lenda 
sobra a canoa a >aulag,-m da facilidad» d* cultura, • • 
da produzir em qualquer teirauo. 

Hereca aoinafto por parte do goiaroa e da publico 
a nascente loduilria i leaia da qual acba.s* o ar. Felia- 
beilo Pralei ■ qnaa agradoceao» ■ ■niHUk OM noa 
auvleo. 

Tele»rammast—Uo^ornaldoCamaiartío! 
-CUSsrANriNOPLA, 3! -l, Dezaabrj. 
Suleymao-Bail segue c i-j o aea eiercilo pela eatr*- 

da da Aodrlnupoiia i Buav6«-a« que laiaita »MIM a 
■areba doa Buaiia a dr/aadat ot Bolkana. 

-PAUS, 33 d« UMWIHO.     "'""*-R!<sV-,Hr 

it-':-; 
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, CORREIO PAÜUSTAflO 

o Caiid« de G^Diaoi-UltoD, embtíMdnr de iTrao;! 
em itarllm, lúi lubMituidâ pelo leu dnt Coude de Salol- 
Valuer, quB, em 1811, foi encarregado da niifio de 
regular 01 promeDocti entre a Allemaoba e a Fraocs, 
pur úccatllo de aoigaai-ie a pti. 

Silveiras — Ll-ie n* A urora, qun it DíD hou- 
Ttaaealsum GoolraKinpDisria «buodinle ■ culhrltt 
ds cereais pata o anDO proiiajo.bem como que oi ca[e- 
leiíoidaitoupeuasai aoiggncullotii du cplliai ii- 
II». 

Lluha rcrrca no Bio Grande do Sul— 
Eslava maiCKilo o dia \l2 du cciieoie paia a iDiu^ura- 
Çãa do* trabalhoi da eitiada do feriu du tioile di(|uoll« 
pioimcla. üeio illa eflFCluat-f* 1 maigem diíeili do 
Taqusiy, Baempreiíada do«ogeDbaJra  Cailoa   Albetlo 

Mecrotnrio de provInola—Canalava ler aido 
ronirodu seci>'Iiriü ü;i y;oniJCi« do Ceaiá u bochitcl 
Ju&u Ciunçatrea du Aiovedo, e rioDorada de igual mi- 
go do fa aoi JUFIíDIBDO de Uello eSilia. 

Seccorroa ao Ccnrú—PFIO paquei e <Coaiá,x 
quo ii^uiu o 'ib [jara us livciiia do Norle, firào rcmiui- 
doJ pnr uriJi-ni CJD gnii-ii.o rom dealito íquell» picitln- 
cla il.Otl iiacc<<i e 13 bairicaa d» tarinhn, 2^2 ti<r:tm 
de milho, 10 de arrui, l:j de caneca, 15 do feijiiu, 
1,000^inalas de earae secca, 2 OCO liaaa e 1^50 coiíai d» 
bsuslhta, 

l^llão dadas at ordens preciaaa para qua denlro de 
tiei dia* alga )»IB B me^oja prurmcis om caricf^amaolo 
de caroe eecc.i, e no paquete briiileiru du dia 1.* grão 
do quaiuidade do outros g-iuiiriií alimenlicios. 

SL'gimdu aoliciai uliiTcamuaio leci'bidas, eiUTa i. 
Eihii dl cidade do [tio (iianita cum aquelle doitioa o 
navio tUcSBDla,* com caritgamenlo de firinlii. 

P Exportav&o du in&te—L<>j;s[9o laipeilaldo 
tliaiil. Viaoiia, 3u du Ouiubiu de 1971. lllm. e eim. 
(r.—TeaKu a boura do reuielter i >. si a letra inclusa 
de 100 (rances, equlvaleote a 17 íljiiat e 08 kceuieii, 
que acaba de sei-nie eaiteguo polo sr, Uarcorig o é a 
impoitaucia do pruduclo da venda das araoalras da 
pilmoiia lomesii du male latroduiidu octle meicadu 
poi ioteroiedio da lega;io. 

Eu naba dilo li T. ex. que mo pmpuoha oíTerecer 
Mte pequeno pioductu a algum ei la boleei men tu de ca- 
ridade ; II1B9, 001 piesunça da calamidade que alUige 
paila du flosn pau, julgo mais justo desUna-lo tu 
vícliuias da aecci do Ceaia, ao >. cx. aio lesolver dar- 
lhe outro de.-tino. 

For rsta iccaailo, curapt3-mo lofurnar a T. CI. que 
■ eiliediçío du male aegli moparcbia Ttt em gtanile 
piogiesio, gia;)9 ao ie!o do ar. commendados Araújo e 
ao lec-ie ello lelulvido a prugeguir 00 meimo aemidu 
doi eifdi(Ds ji tale) leolados poc ena legt{tiD, Talen- 
do-sa du> ata. Uaiconge WiUielen. 

Pela luterreatio e loios dasles ieuliares Qierâo aquj 
chlmicos de piimelra/Ordum anjlj'ios do dilo pruduclo, 
obieodo Díia í6 eicaUeuie licdr, como tambeoi um> 
(Meneia própria paia oa >lajaDle9, pois baala dolle 
meiaculber de chá para com icompetealo agua fer- 
TBoio e asiucar, dar uma graode chicara de Kiale. 

Igualmente, euicu outrot mais eaialoi feitus, um 
do) meímoa cbimicui V. Klelimcki, obleie da uma 
porção do maimo male um puio alculoida, em agulhis 
•lii3>i(Das como as do quioiao e que deiigaou como 
Ihelua, calleiua'ou guataaaiaa. Uuste alcalóide consla- 
nie que o cooimeniladoí Arauja earüra a eise minis, 
tório um fceicj por amoBlrs, pelo que julgo podei-me 
diiponsar de repelira lemaasa. 

IJeui gualde a T. oi.—Visconde de Potto Seguro. 

GaranltotOH—Umtelegtamma, transmitiido para 
o Nacional de Due nos-Ayres, loDuacia que uma im> 
menia nutem da galinhjloi landira Ima dspartam«D- 
tot da piuTiacia do tinllo. 

Lalculara-ae que a 111 QUTom oCGupata 10 leguai 
quadtadai. 

O Papa—Segunda o rinica, Victor liugo tom ei- 
cflplo um puoma intitulada O Papa, que co ai la de 
Ü.O O iioba), eque aii publicarí qiaoda muna Pio IX. 

Auii.'IIti>r vuna«ui>ritv'^"  <'*> U'^")»rb 
—Ni> vnrau lit ItíVi liulu Itiimaik 28 aoooi u era ulh- 
cial du cavaUiriu. 

Una Uidu oitavo con alguns cump.inbelios culiiur. 
laudu em uma |.onie, quiudu u >eu criadii teio dar du 
bobnr au caialtu, fiiundu o para ma entrar na agua. 
I)D ifp'nia o cavallü porde o pÉ, e o criado ir.t'rgniiii u 
rioiappaiece. Itniiiaik imui.uiaiameute dejall>'Blou a 
capada, dc'piu u uuJj.me e aliiou-ie á ajua pais aal- 
Ttir o leu iOrrid.r, cuntvguiDdii ng^ina-la. Mia u iiubin 
h'imi'11), a>^UT!adu, ti:)i;ia-u cuni tal ancio, q le Un- 
maikfiiao fitinlo auli's de puder deiv'ei:c:iliir-!i] e 
laliar u iuipiudoiile. 

[VI alta lii'lla Bii(áa recib.iu o fituru clnocollci a 
bem Co:ib..'C>di medalha prut>u;ia do inoriio, que no 
aeu puito c-^ujiaDiuineulu so <d eutr« lau'.as uulias 
couJBCjraçõ-'* o oídtoi. 

llitmirk dl graoduapracJ a ei'a di^iincçAo  h^nori- 
Üca, B uma im, pEr^iJOlauJolhu   U'u di)il<jinaia,   CUD 
leui laivo dx la.civuo, a nguillcaeio   dj^jnlii  mu 
piei medalha, q'lO UüI.B ucc^a.au e/a a   uuLCa qju   Ira 
i:u, rc.ipO'id.i-j  priuipiame.ilo : 
 Ku laoibiiui ai luius   cjiliim<) taUar  a  liJa  dui 

ouliei. 

UH laolnliUN d« veiilu-Anl'ganiaoie o> inoi- 
uhu) a'ujj'ia, enl'O varias ua^^ãdi uurapd», a Com ei- 
p«i:;alidail> aa U illauda, erjui utu d'li pii'H'giuie 
regalias da curda ; e quaadu to pnocipiuu a faior u.o 
dji moinhxde 'oa'-o i'>:eud)j-ie eiiu pnrilagio aobio 
o ir, atiioi omo sobro a agui. 

Diremul uiD curioio eismplj, qi9 piisa por ccrlii- 
aiintr, segiiodo a ItallçlO oa  prunuc a  liuilauJiH   de 
U'DlTXVl- ,      ,,,   , 

o. itadei deSso:o AgJJlioho, diCmMOfda Weia- 
dibaim, quíMtaB eouiiruir na sua niiobinçt uui 
noiobo do iBOlu. Oppoi-ie, pjríiD, o senhorio do líi- 
tooo, com o eHiaoidinario luudjiDvuto Je- q le • iha 
píitencií o rea-.o da-ju^lle íIMO. ■ Appellarím eoldu 
os Iradei para a bnpo do üirtchi, e ciit, ualuríciJj 
pilo ■ atioiimoaii ■ dj direciu srnh>riu do ivrieju, 
deedio ligo, sem a men at beiílaçau, q^e, < oa lui 
dioroie, i6 elle llnbi Jiiiilol («aei «obro o ifl.itJ • I 

K *í-iro pa.-»ou-ie, iramediata e ciuJíqjenlBmuale, 
• earti palenta aji frades pira pudareto dispui du • 
TENTO D3»s wspí, ■ píCi ^ moinh) do con»colo do 
b4M Age>imb> dj • WKIMJsUlilU III 

Ilbaa doa Acata»—tii Kuuchal cuotiauara a 
taDIíi-SB [il-a da numeiício para *< traDtac^ajt do 
eommBido, cojssqaiíasa.- rípcuam. Al'.(ibuii-se itio 
ásgrandei lesHirit fe','.2( [nlo c«Ire du diiirictn, o a 
riporia;ito de praia para Inglalatra. 

A [alta deebaxsconeti'i • preoccupsr oi larri- 
doríB. 

neva—Na distrfcti de Bifgaoca, Poilugal. lem 
iMo utiiwdiHila ■ q«6M M sei*, tuppoadft-M, ftlt 

espessura da qna cobre a« monlaobiB, qui ii} lo ferio 
■eii ccmplelo o ieu de ti «ti mento. 

O CrBOfero —; A Illustr*{lo Braillelri i, liai 
uma Filsmpa di'ite lelocipede mando por Cias, liaien- 
do no ifiio a ua defcrtpçlri, 

t" uma eipecio de Iripjelo do peio da cpica de oÍ- 
Ionia kllogrammaa camprebeodido o ettcnlo ; í poilo 
em moiimonlopot dous clea petando apenia qulnae 
kiios cada um. 

Colloctdos denlro dis todas e andando pela Ireola os 
fhes dia 10 Cyuofera uma maicha de doie kilumaltoa 
por hora. 

Sem feiem adeilrados a com etldenle prater eiecu- 
lam em poucos d<as a manobra «eearttla. 

Por meio de um Iteio * pesiua senlada co Cynolero 
IBi larar iastaolsneBmeoln o appaiolho,e com uma lara 
da ferro, acluando lobto a ruda anterior', dirige com 
summa lacilidaJe o TI hirulu que pddo dst uma volla 
intnira itb e si, u'um cliculo de qualio metros do 
raio. 

O iro das radai é do caoittchouc Tulcaniiado o letTs 
d« irnla. Nio pricifa ainfs nenhum paia oi ciei». O 
'tue t ndisiJ'U'Bvel para obl't bnm remlladu com ene 
noin sppa'Plho slu luas e eiliadaa em petteilo eilado 
dacouierTBclp. 

Oa presidiários de  Punfa-Arenaa—Da 
uma carlB, curii dala de IM ci.rranli'. oscnpla por 
um negocianla dal), eiirabe c Jírnai da Comiatrcio o 
srguiiilo : 

• Na noite do 11 para 13 do pasiado, a companhia 
de arldheiroj resollou-se, abriu ai parlas das (■rnôea e 
deu liberdade a ledoa os cundcmnados. Eram II) pouco 
mala ou mcnoi. 

Ui maliados, Ioga que se armaram, aitasiinaram o 
leu cjplllo, e, atteilanda ai peçni do campanha para 
o palociado governo, começaram a faier figo, com o 
Inlullo de malarcm o ga^rroailor, Rale, porém, lego 
aua primeiras liroa, fugna Com lua família. 

Üi cuodomnadoí, sechoroi entlo da calonia a de 
Iodas as armas, invadiram aa casas particulares, rou- 
bando, inc-ndiaodo a n;BiBndO| tudo e todos que ea- 
coiitiavam em •iia paisagem. 

Logo que live aclciicia disto, sshi de caia com miaha 
mulher e meu- Hlho e fomos nas eiccnder no meia da 
um mato, ondo passimoi ties diaa e duas noliee 1 

QuHOdo regressei a Ponta Arcnai, suube que a che 
gada da um vapor do guerra cbileoo linbi falto fugir os 
malleilorct. 

Uiz-ia que (oram a ca<atlo a te dirigem p»i ■ repu- 
blica ArgootlM. 

O quiilel, o huipttal, as prisõDS. o palácio da go- 
verno, ai cilaçüBs da guarda cívica e quinze caaai 
partirularea foram por elles anlreguei li chammat, 

O Ticc-coniut inglei, ir. Dutmure, (oi periegiildo ■ 
tiros de Bfpinsardfl durante muito lampo. 

O vB;ior < Kirnak > dn compaohii allemã, que se 
achava fuodesdo em ('unta Areaaa, lambem (ul alTo de 
repetidra tiros de peça. 

Calcula-ie o numera de mortos em mafsdefiO a 
entre o> multas feridas ba nla pouca* mulberes e 
crlanja*. 

Com o incêndio do hospital marreram nai chaminai 
tudos cs doeotei, qua nio puderam lalTSi-ia por li 
(uesmo 1 

A cauiB primordial da tudo foi. segundo é TOI geral, 
o do.'potismu du governador da culooia. Foram ss in- 
justiças o exceisiia leierldada duiia autoridade, que 
prnduiiram o loTaotamento da companhia da atll- 
IheltoB. 

Todos os commerclaulei dirrglram.se ao gOTeroo 
pediodu índomniiaclo dos piejuizoi que soíTreiím. 

A colaaia esteve em poJer doi piaiidiarioa doida o 
dia 12 alã o dia IS ioclusiva. ■ 

Aneffiotaa " DISTHICçíO : 
Um dipliiiiati muiio distrahida. Indo asudar o Santo 

Padra, em Itoma, ene, cam aua babitual allabilidade, 
pergunlB-lba : 

.— U que maia dsiejaTa >ei em Roma T 
— UiD conclaTe I... 

Cants o ifij'ieWfft: 
Oar. José Lsio (Agra ) é comi ipíana rio do Jpoa- 

tolo. I.euda um dia as Iheorias eommunialas de Satnl- 
SiiiiuD, II'liriiou : 

— IJuiiii di'iliu ranimivaram um humem quo pioteiia 
seriielhiuiei idéit I 11... 

âEGCÃO  PARTICULAR 
i\c» Nr. oiiiisul porlusuos nesta capital 

l^um a epliirapl.e 1'imB, VLNu o ir. G. Drimaie, por 
•ou i>ru-uriiiiur, ped r o piRanieato do que lhe dova o 
rti'i.liii il' fl:^odj IHanani Juaé Feiíeira, likgaodo quo 
lia b -ns ji luram lunlidu:. 

(1 -t, iiiucurador >-i<giaou'io ; n annunfio bílu a 21 
d'< IN.irenibru na ■ Pruviuo .i íA S. Paulo • chama oi 
cipi|i'i>< p«-a auruii-niar su.is Cunlai ali 2i d.< cairunle 
H na illi <iuu é para ufl^ar. U, b^ni d^ h'^el foram 
v>;Md 'I :> e nfu (h gnndo i>ar.i lud'n, aüuiriiasa a aii- 
t'-riiBClo re^iiiviuda i' dr Ji.li iii d r^ld', em •iiludi' 
da ri<:iri'ucl'< con'Ular. para <i nde>' o. bens imm'Mel<, 
H Dii.a.) p^iia a todui, |jor<[ii<) não íB uef't pagar a uoa 
coi'i  1>T i>'iii,a.j de ouiius. co:n I)(<IBI direila. 

[I i-caricii u ^iiiesiadu i riru- dutqja teu CiOlliiulole 
hada recib^i' ao mcsmu louip > 'um --i oulrus. 

S.  ['dulj, 26 da Ueipuibru J' 1877. 
Fitit ni AaiiEu h'Bncini Couiinuo. 

Ao sr. eunaul purta^uez desta capital 

G. Delmare, credor do eviíolío do Gnado Haooel 
Joií Taiieira, pede o pagamento do que Iba licou da- 
Teudd aqucIlH Unado, vnio que jl (oram teodidoa oi 
bens. liiafji, em Tlrtudu da cunvençla eoaadiar de 
•ii da Juoho da ItJTtí, n. 2,d'J0 srl   33 ^ 2' a 4*. 

U piocur.dur. 
3—3] AriTOXio GOMES DR Atuuiu Cisino!). 

EDITAES 
o dr. B.'lUrmino Perf^rina da Gimi e Mello, }uii 

do aiphHs u juicntei DJita imperial cidade de Sla 
I'aulo u it'l termu, et ca'Mri. 

tra;o sab^r aoi quea preserile edital de praça Tirem 
edelte nuti^ia U'ciem, que da >ua publlcaçlo em dl- 
a.ilc, o parlei» dcd u juit) J'iktiebaililo I'eriira, cu 
quem su>s vezpt Qicr, ba de lrti-:r a prPglo de Ten* 
da ■ a[(emal«^'> pur eipiço de vinte diaa r^Llinuos, 
da ctia Uiiea de doii lanços, situada 1 rua ICptie^pa'; 
lob uumeru deioieii, que dinda p r um ladu comi a ca- 
sa d^> dr. Haphaal da AgMiar Uitroi, por outro com 
frreao de propriedade d^dr. UíDU Aofaata de Aua- 
IHí*. • pdst lulM M* O quiaul <o BUBO, 4TiUa> 

da por S.OMgpertencanIe'«a espolio do Onada Joa- 
quim Uoielra da-Alm^ida. E [ira que cbegiie a nutl- 
ria do trdoí mandei passar o piaienle por ties liai, iiue 
serãoalliiado CO*lugarei dojco'tume a publicados 

pela imprtiia, do que se laTraii cerlidio par* coni- 
ter. pado e passado nesi* imperial cidsde de S. Pau- 
lo aot vinte e quatio de nfzembro de mil òilo cen- 
tos eelenta e sela. Eu Manoel Eutrallo dO Azeveda 
Haiquei,  HCIíTIO que   a subscrevi. 

fi'tlarmino Ptrtgrmo da Gama i Mtlío. 
Edital pi lo qual se faz public» ■ venda n arremita- 

^lu.dtcaM D. 16 da lua Epiícopal, na tdrmi  lupia 
dec farad». 

Pail T. I. far e asslgdai.   3—9 

Do ordam da illm. >r. Inspector da thesauraria de 
azenda se taz publica para con her im en lo dos Inleres- 
ados, qiin de confaimidade com a circula ■ da ministo- 
fia d« t'^onda n. SI) de \2 de ^"Tembrü de IBTI, 
Bcham-'i Fia substiluiçla tern desconto ali 30 ds Ju- 
Dbo de IS'S »s noiBi da guveroo do valor de 200JOOJ 
rs. da 4.'estampa. 

Estas notis da impress** cm pipe] branco ci'm tin. 
I* preia, tendo no centro o carimba—20rl—com tlola 
mieada, e aclma deste o rmblem* leptesenlando s* 
figuras da justiça e da verdade, 

[Noa anguloa superiores c inferiora* TI te a «IDgie de 
S. M. p Imperaiiar e as ermea imperlaes. 

Naa tirjBB do lada do tatto, do opposlo a eile, e no 
auparioc vt-se o valor da nota em algarismo—SOD- 
estando por eitenso oa tarja inferior—duiontoa. 

Sio, pois, BTlaadns OS possuidire* de tsis noias para 
Irajfil-aa ao troco upaia Ihosouraiia atú o referido dia 
dia ^0 de Junho da IB18, visto que da 1.* de Julho 
do mesma anno em diante começará o deicaulo Je 10 
por cento menssee na valor das nota* que nia liTetem 
gtdo Bubstiluidas aié iquolla data. 

ThesLurana de favenda da proTÍncia de S. Paula, 16 
de Dezembro da 16^1. 

Ü encarregado da eipediente 
». Conta Diai, O—B 

O dr. Laurinda Abelardo de Itrito, fuii da pai mii> 
valado da parochia de Santa Ephigenia, etc. 

Faço BHber quo, de cantormidade com o art. 4.* § S.* 
e mala dinposiçeetdu decreto n COÜI de 12 da Janei- 
ra de 1816, tn., convidados todni oa eleilores, e seus 
immediaios, cujos nomes abaixa se menciona, para 
comparecerem na egrcja mairia dcst* parochia, pelas 
10 horas da manbl do dia 11 da met de Janeiro pro- 
ximo fuluro, afim do se eleger a Junta parochial. E 
psra que chegue ao coahecimcntode todos, mandou o 
juiz lavrar o prcieole edital, que serí slliiado e pu- 
blicada pria imprensa. Sanla Kphigenia. 11 de De- 
zembro de 1811, Eu, Uigucl Luxo da Sil'B, eictitlo, 
que o OBctevl. 

Laurindo .Itflardo da £ri(». 
£7ei[or« 

!.• Dr. lalo Ribeiro da SíITS; 
2 • Ur. Anianio Dias Novae*. 
3," Dr. Antoriio do Aguiar liarroa. 
4." Tenente-coronel Luiz Soares Viegas. 
b • Commendadoi Joié Maria Gavila Peixoto. 
0*Joil Antónia dos Santos Pinto e SilTa. 
I.' Cuionel Raphael Tobias de Uarros. 
B.* Allerea João Anionio Ribeira de Lima. 
9.'Major Luiz Paehoco de Toledo. 
10 Dr. Diniz Augusto do Araújo Aximbuji, 

Intmidiato$ 
1.* Dr. Fianciico de Paula Rabnlle e Silva. 
3.*Teoenle-coroDol UenloJuít Alvei Pereira. 
B.* Ur. Américo Fatreira dt Abreu. 

AMardo de Bril: 10—3 

SECÇÃO COMMERCIAL 
Mercado de S. Paain 
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ANNUNCIOS 

Ollieial de alfaiate 
(Jaam pteciiar d* um para abra* da earregaçla nu 

sob medida etc., procure n* rua da Cooola^* a. 41. 

Casa á venda 
Venda-ie doas, prnprin paia taaiiia regalar,'aitat 

Bo campo Haul, contendo o lerreno EA metros da fon- 
do a II d* Irrala, proxiisaa a rua doa Basibilt ; para 
•él'*i «(fatiriCMi optoMM«na, ra* it COIKSIçíQ 
q. M. t—\ 

Festividade       ■   ■ •' 
Domingo 30 do corienle la II horas da inanhi, Ifri 

lugar DB egreja do Vrsaiio • leila da Santiislma Vir- 
gem, pTígando o rvdm ar. padie Hanoel Vicente. A 
larde parrorri-ti «B iu>* docottome uma ■ ciemne pro* 
ciülo. Na véspera á noite toca'a uma banila de mu- 
aica escoibidas peças o estarl a frente lllumioada i 
gai Neaia ineima noilo haveil reunilo do mesa para 
ateiçto de noToa fumír^ionarioa.  8—1 

ICscoIs Normal 
Pet* íecrelari* d» Eicula Norn-al, e íe ordem doar. 

dr. direclor, dec!ara»e, □* conformidade do regula- 
mento de S de Janeiro do corrente ann», que atí odil 
20 deste mez, inacríveram-ae para o clTeilu de presta- 
rem exime de habilitaclo 1 matricula DO curso da es- 
cale, os cidadèoa leguintea : 

D. Amelia Augusta Soaics. 
Américo Antonio Kerri'd, -     _ 
lleroiog'ocs Cnnrado CoullDha. '    '"    - 
Julio Hi'ieira Guimarães. 
Join [ianissrenn Pinla Hagalhies. 
Jala GooçalTas Teixeira. 
Ouirosim, ef> declara que as matriculas estarlo abar- 

Ia9~d"ide 0 primeiro dia ui'ti dn Janeira proximo tutu- 
ra atá a dta  Iri da mrsmo mez. 

Secietaria da Kicola Normal de 5. Paulo, St de Da- 
zembro de 18^1. 

0 i'Creiaria 
A. tfnnitnrgro,    3—1 

Veede-se 
utna cara na rua da Gizomelro. de dnia lances, parl 
graode familla, acabada de novo, fi'ita de tijolos e for- 
rada a papel, com duas frentes ; para ver e trnUir na 
mesma. 8—1 

ATí§O 
$echa-se o Riuk Impe 

no dia 7 de Janeiro 
proximo futuro, ipor qua- 
tro mezes 

Os proprietários.   U—l 

Vende-sie 
uma chácara, e uma eaia novi. Ioda 
de tijolos, situada em um lugar aptaii- 
vcl  no llrnz, rua   da SaniA   Uruz;    para 

 melhores infurmaçães na dita chácara, ou 
na rua da Impetaiiii n. 2t A. 3—1 

Empregado 
OiTereco-te um moço para todo e qualquer serviço de 

escripluraçao^podendo empregar-ae como caixeiro de 
qualquer casa, garautsoda bovcalligraphia a prompli- 
dli) nos seus alTaieiei ; qu^m precisar deixe carta («• 
cha4a nesta typographia a J. F. P. 3 l 

Loteria da Províacía 
Ma dia IQ da Janeiro proximo futuro se fará extrablr 

■ presente 10." loteria, e roga-sa «os »r9. agentes dfl 
Idra da capital que haiain ds mandar Iraier os bilheiot 
nlo vendidus até o dia 12, b!>m como a importância 
das loterias jl extrahrdaa e da presente. 

U* bilhetaa que alo estivetem nnila thesouratia até o 
dia 12 correrão por ciinia daquelli-i qne oi nlo manda- 
rem. Ituxa-so Iguitmoiitu au* senhora* que lliniim en- 
cniiimi>ndBS que aa mandem procurar ale o itferidu di* 
13. 

S. Paula 34 de Uexcmbro do 1811. 
O iheinureiro 

Danío Joii Aíiit$ Pênira.    6—li 

Novo Hotel 
i^jroviíieiano 

Larjço do Kiachuelu 
antigo   do Piques 

Tem cela 1 pDiiujtueia no*  dias «e  conioada 3 3 

Corpo Polieial Permanente 
o cuijH'lho ecooomico do m"inio corpo, pri'ciia on- 

Irtlat D furnecimentn d'ls ({"oeru' abi lo mniicuMia- 
doi, durante o temestre de Janeiro 1 Junho de ISIS, 
a laber : 

Tara ai dilla* iti tnfrrmaria 
Rm kitogranimis, cimo Te<di? twm v,ío, assucar re- 

Unada, loucinhi, fa'inha de mainliúca,   ainz. chi da 
Índia ; bem aifim frangria o o •crviçn ile haiboiío. 

Para at ra(òet dut   nnima<j 
Km lllioi,  milho e luba, capim em   [eiaea com   £8 

centímetros de circumlvroocia  no atilho ; aiiim como 
o >erviç>i de feiradnr. 

Aa pfopoaiBS   deveria ser diiigidat   i secietaria  do 
corpo ate o dia 31 do cnrienta ao ntio dia , tendo ne*- 
*a oecasila abenas e iceilai   aa  que inaia vanlagen* 
oürrecer. 

Uuartel tm S. Paulo, IB de Dezembro dn 1871. 
Crncdicío Ccnfaíríi di Pigutirtdo 

Alteie* agente. 3—S 

QUHM É??? 
quo tem grande soitimonlo da Cab«llu> Diilasl- 
■nosi, a de todu a* cdre*, e trança* ■ IdJUOO ra. a 
par?... 

E' no SALiO OLIVFIIIA. »■ «c» niutra a. 42. 
V a unlce que Tcnde maia baialo T 

Vfto vér parm crer 
 S- PAULO.    30—1» 

Araucárias 
V«a4t-M n rai DitciU n. SI. fc-H 
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a)RREIO PAüUSTASO 

ADVOCACIA ffl 
m 

Itapetininga    % 
fEuseüio Lionel Fírreiri, «iJvcgiJo, in- 

cuoib^-ie de DF^IHíC-H relstÍTCí à sut pr'iii- 
!!■>, b?m coni'. de cob-ança! f'" Tstuhy, 

_j I Hirtaapanpmi. Fü^ria, Etoiuralií o Liri- 
'QJ (ú^E, oni]« leuj ti^li>(Oe> jiitimit. quf Ihp { 
St    poJein ficiiilar t]u(li]ij!r liqiiidiçlo. -ICle    j 

Bicas bandcijas de charão 
e outras 

Guarda-joias de chariio e eellm 
BIoss Tasuu  rVcaruKake  ou poroellana 

ilu  riiina 
Uichina; para iimai lacis, 

Uachmac pira p{c:r rare. 
llacli:riaí psfa moer ralé. 

Arco'ha Jor <JP carrada). 
Eii-títaeieirit de Ilm^o. 

Esleirinlias para mesa 
Facas de marfim para papel 

HMKBNAS cnr\E:íts 
il'l!i9  de Terniz c ficfoi do  Hauühü  pan com|>:'as 
SerilfDs para rhú e mais anisas de 

ELECTRO~PL\TE 
George Harvey e Silva 

3 B-Rna <Ia Imperatriz—3 D 3-3 

Companhia de seguros cootra ínceodío 
Transatlanlische Tencrversicheruiig, Actien 

Gesellschaft 

Oapltal 4,Soc>,ooo  marcos 

Esla rompauhia. autorisdl» > funec'0D»f no Iniperin do »r»zil pelo dncrplo o. r>!4! de 23 de Março de 
IST3, ;«((iif« [cr íus ígínciageraE no Rio de Jaoeiro, casas, (Ecccadoris!, mobiUas e quaeiquer oalrcjCBjcclo. 
coQtra o IÍKíI de togo, a trcnio módico. 

Sab-apfnl''nrfla oiiade de S. Paulo 
ti. /■.  da S'h-a Bfuhni 

lla^ar dO liivro Wercie 
20 Rua   Direita 20 

Completo sortimento 
DÜ 

S. Panlo 
YiageDB de ida o volta ealre S. Paulo 

e Bio deiaaeiro 
Validas por um mez 

Rs. SoCooo 
Peloi magnificot caporet fía Comp'nhiB Brazileira de 

Naifgaçáo, que partem de ãanl.ii noj dias IB e 2S da 
cada mez, emiuir se-ha, na I'fiacio da Luz, pelos trens 
de "Í.SO da tuantil o 12.15 da lirde doi referido) diaa, 
bllbeleg dl 1.* claise de ida P TOIII enirn S Paulo e 
Itio de Janeiro, m pre;a de STignoo. com direito ã TOI- 
ta 009 laporea d* matma Companhia, que psilem da 
Hio de Janeiro nos diai 14 e £1 de cada m'-!,. 

A tiagats^m do* Hps. pawwnirelros s«rã 
pasta B bordo uvln Comiiaiililu. 

EnlvB blItictcB Hào Intransferíveis e 
Iam valor por nm mrz. 

SupcrialendcDCii 22 de Ueiembro d" 1877. 
D. Jí. foi 

Supetinlendepte.   5—3 

ÜE. 

Roupas de casimira 
nu*  de S. loto DDi  baiici  di llil»!   d» Parii 
Lara-re com perlHção C3!çâ<i, CUIIOIP', paletots,  pa- 

lel'ili-aobrPi, tebrfcaiacs   rarr.iitJ, olc 
fii.se cuDCer 101 e apromytam^se Bi roupas em 21 

horas. 
P|lKi:US Mí)Í>KKA[Kls. 

.I/ona Fftraie.    30—H 

&0 chapéo armado 
2G-Rua da Impera(riz-2G 

DE 

Fredirich Hempel c Comp. 
Grande e fiplriidido •orlimenlo de cliipéoi oicio- 

nsM ■ ettrtngeiro) da ludaa *> qualidades pare ho- 
mena, aenhoras ocrisn;as. 

ITgpiciihlUs «Cl rha|j£ot de patente, pirilo de seda e 
cBtior, muito IDIIS linvi a ievcs que em qualquer ou- 
tra fabrica, qua pela lui «merada fibrica;ãj podem 
ter controntaiiDi com o* mais superiores que itm do 
ulraofeiro, ecbiftoi da ultima roada e bom gosti 
para lenfaoras, ooiTeiludo, lurgoita, palbi de Italia e 
palha *eg*tal. 

Chimamos portanto ■ alieocia do pub'ico para o 
■0110 Mia baleei me Oto, o» ceruia que leri lenijo 
com toda a conilinçi. 
Teodal ■ Tareio i: alacado.    Preços  "tu fmpelidor. 

»g—Hnw da Impcrialrlg—«U     10-9 

fiiiupregailo 
Preclia-iB de uni. pira render biscoiitoi em cirri- 

DDO, exiga-ie  informações  d' bom covpsiiamento e 
Íae lanhr  alguma  pratica  dn  andar com carrinho. 

ara tialar na chácara das Palmeiras. 3—3 

Piluias de coiistipaçãõ~ 
do dr. Beloldi 

Uaieit ttiiat tob a dirccclo e nraaüdai pala ma 
■mu. ' 

Loja do Púinbj—nu da lopenlria n. 1 B. 
Caainbaa a IfOOO n. 100—30 

para as festas de 

Natal, AoQO bom e dia de Iteís. 8- 

Grande deposito de bíxais 
Chegadas directameDle 

de    Hamburgo ;   vende-se   barato 

No §alâo OÜTeira 
/Í2-Rua Direita-42 

 S. Paulo. i_ 
wm nmmm 

Rua do OoTldor is. 9 
At gulas r.'ilj'ir-sT.hJj [io Jii 7 Je Janeiro, luacci'jam lo Jts 'J ií 3 h.rii todas   os liias, íi-rploacs tab. 

badus a\!- ao mr^ii dia. 
H'Cibiini'S'; olurnnos de anibjs cs seios inra o ensino i'rirrario c !(f ir;Jario, atéaiilaJo  du  1! annoi oo 

acta da ni-lcirulD. 
n fDtinoíprimaiio pígarò ."-sOI) mensal i' n fpcindirio lOE'KH, tudi aJiünladu. 
internos pagirão, »'ém da meEsalidide, lOõSOOO pjr irimeilre adiaoiadii, fornecaado o Lrccu ; ramn, col- 

lio, comida e lavagem de ro'j,ia. 
11 mais ípgundo n proRrim-ro. 
S. 1'aulo—lleicmbro do Ifi", 

ruiinío TAirman—nirpclcr. 8-2 

A Luva de ©oro 
-IS-Buu (Ia lmperalriz-4e 

Grande sorilmento do lu*as de pellica, prelos, hraa> 
cas c todas as cãrei. 

CASA 

A. Corbisicr Junior 5.3 
Grande  sortimenio 
  DI-: 

I^rgi€ta§í 
cryslaüsadas 

Em bonila^ boce'as 
PAilA 

presente 
Georgfi Havpy c Silva 

n B-Itua da Impi-rntriz-S B 5-3 

O) ^'^reiiii?- lia lalltci'li b^ir. oizi da Jiiiidiahy 
manci'm rpz.ir uma ml.?s i"io lei'ou'o de sua 
alrai, no íM Ti do c rrenlp, li 8 horas da ma- 
rhã, na ig■■ '^ja da MiFiricorda. 1— B) 

tl^nacio Mariano de Toledo, Urnhel^n.i Maria d' 
Conceiçio, -Mari.i das Dures de Uorsfs 1'upj o lia' 
ria Jgnucia do E.<pirlto Sanio. mnndam celcbrs'' 
no d'a 27 do cirrenle, 2 ° anniierj-rio do íalleci- 

mtnlo de su.i íen^prc cliorida mulher, ir.adrinha c pio- 
Icciora—d. Franci'ca de 1'íula (,'aTiiiiiho do Toledo, 
uma mlisa n) c-ip^Ua do Santíssimo Ss'rampnto da Sé> 
ií 8 h-tras da mi>iih9, poralmo da moíma finada. Po- 
dem I tolos O) seus rarvnles c pes'oas da lui ami- 
nle, (lueiram n'slilir a este iclo de religiio, pylo que 
doideja 50 cori's-am Kraloj, 2 — 1 ,.     ..»....-n.r.—^—,..,.■.■ ,^i .-|    I   n^nmrmj 

AcionluSI. L Teçanha o sua mulher d. Miria 
Alves de Mello Peçanhs, rogam aos parentes o 
arr.i;;o.', bem c:'mo ao; de seu preMdiísima cu- 
nhiJn e irmâo Joajuim Co:tíí do Mello, falleeido 

eru Csnjplnas, o carilofo o^zC'iuio de assistirem a mis- 
sa do T dlB que por alma do rBC5mo finado mandam 
celebrar ca rsffja do S. lii.'nto, áf 8 o meia horai-, 
qu'nlaf'ira 27 do corrente, pelo que desde ji protes- 
tam elgrno reconhecimento. a 1 

Tiiealro S. José 
Companhia do Thestro S. Pedro de 

Alcaolara  da Corte 
Emproza «io actor* 

Guilherme da Silveira 
Hoje!       Hoje!        Hoje! 

Quinta-feira S7 deDCEcmliro 
RECITA UE   ASSIGNATURA 

Pritnelra e unlca represenla;)o do drama em 5 te los 
e 7 quadro), ttaduc;ii) de Ar.bur de Azefado : 

FillIRICÃ DE TiCIDOS 
€AR10BA 

ESTAçãO DE NT. BAR» &R i 
Sousa Queiroz^ italston e Comp. 

Tím ogealcs [inra vender o receber encommendas . 
Em Campinas—Antiga casa de \V, P, Ralslou e Comp.,  F. C. Lewis, agente. 
Limeira—Sr. Josí Manoel de VascoDcelloB. 

Illatiba—Sr. Antonio Ferraz Costa. 
|Rio-Claro-iSr. Cândido José de Souza Soares. 
Belblem do Uescalvado—Srs. Francisco de Paula Carvalho e Comp. 

jTaubaíé—John Fiadal. 

Preços» na Fabrica 

Modas e costuras 
42-Raa di Iinperatríz-4i 

A. CtíRBJültK JUMOR 
Chegou um compleio fotllinent^ da ehapéji para ae- 

whont, rniidoi prumplot na ultima moía paia aeabo- 
ra« • neoinai. Collihohoa e puohoi litoa a bordado). 
ViÚBi na ultiou moda, e muito* ouiroí artigoaqua at- 
ria leof o DWRdoaar. 

4S—■•• ém lapMatrU-4S lo-a 

POR FARDO      1,000 MKTROS 2,000 METROS 
370                   350 330 
350 330 310 

Saccos sem costura, de 700 a 600 rs., cocformc a quantidade. 
Faz<se vantagens aos negociantes, 24—1 

1.* qualidade, trançado 
2. ^qualidade 

9m 6BAMHATIGA 
F0RTD6DEZA 

Compendio elemcnUr para u» dii escolti prima' 
rias, pelo preleiur publico Augusto Cony j cbia ap' 
proiada paio conielho dl initruc^o da cúiie « adopta' 
da pelo pDTcroo para at exulu publica* primaria*. 

DepoNlo oa eOiU- Rua do OnTidot, caatu do lano 
da 5. ftudKa.   Pn(o 1|0M • utaplu.    i—« 

Alfaiataria Grega 
ttS Rna de S- Bento «» 

A' caM acima cliegoa boniem um graoits lortimen- 
■odef.iecdM llnat, coTOiejam :  cotimlra* pretas  • 
de ciJref, d>*:;ooaei  superiores, elaiticolina*,  camiris 

j para homem, giaialai ini>ileroa9 : aprompla-ie  obras 
.sobre medidas, cooi barateia e perfeiçio, 

O proprietário deste estabelecuBaoto araba da  coa- 
tnUr OB babjl coatrantitia. 

«•RU&DES. BCHIO-tS.. .1 

Marcrllo Gutlicr, i?cr alcunlia  iíí dintM-íír.   GJÍ- 
j     lliivme da S irrir;, 
■Mitirtio, íiF! iír;'ã)-Sr.  Dias Itrssii. 
,0 corciiel il.-.-h rlj Ji llriei-br. 1'ercira. 

.Sir Kr 1.eis \Vdr!on-Sr. Peregrino. 
, t>TiJ;'j C-.-scg-ain--Çf   Lüboa. 
j Hera.im iij—Sf. Ti''x'iro, J 
, liiiksoD—Sr. 'Sí\'\:t. 
I Fiflr-dcCvlhera, luavo—Sr. Altri'do. 
; Gil ciiliii'i, lu.itu —Sr. Porto. 
I Um capilào ;i:i'jjii;e.mdr-Sf. IVncdo. 

L'ln tcoente oe zuav.s—Sr. Aatuuio. 
PairicL-Sr. S.i»a. 
Uird ía-gento IIIRI*-!—Sr. Fernan los. 
O comiuindsnli' du naiu—Sr. Pi-iiedo. 
Um veidedor án quinn'jilarias—Sr. Purlo. 
Um Teudciior d>i çolsii de borrachj—Sr. Sllra, 

j Um marinheiro—Sr. Slendi's. 
Jcio, cr'ido do Cíté—ür. Ucndes, 

LSugeito—Sr. AntiDío. 
Jegadcr—'^r.  Perlo. 

!Um icnlineila-Sr. Rego. 
[tím miríi—Sr  Ilego. 
; Cm rrisili de Jrlfrio' —Sr.   Ai^lonio. 
I Urna rnsEiçi-Menina  Cai.dlda 
i Mi'i U:aun] Ji ÍI e a —1). Jesuins Montani. 
A Andorinha-U. Igmz. 

|A líeohor» Aub^itm—D   M, Leopoldina, 
j Uira C'jUarej»—I). Ainiínda. 
I Uma tvndedjri do !'g*s ctasliras —D. Julieta. 
CJin.-iíes de zuaio!, i UICíILCI int'leze», tnir in beirai, sol- 

dados luaros, Tivandeira;, toldados ingleica, 
pisiageiro", roodcd'rcs, p-ísPinie», r.i larrjst, coaii- 

dados, compiaiores,  crlidos, ele. etc. 
A iccna paiia-se no> 3 primeiro*  acios  nas  cerca- 

nias de tupalorii. e em Parii durante o rctiu da peca. 
Ep-.ci 1858 o 1657 

TUutoB dos (|uadros 
1.* Quadro- ü Transporte iNelioo. 
2* (Juadio—O acampimeulo dos luaios. 
3* Quadro—A caiia do regimento. 
4 * Quadro—O dia dos annos da Aiúiinha. 
5 * Quadra—A folha do bortadot. 
6 ■ Quadro—Os lloulofards d* Pari*. 
7.* Quadro—A lesMia d* NaUl. 

Itailado* pot 
Hmr. Bemadelll c E. PDHIOICSI 

A in. asiignintes que ainda alo receberam os bi- 
lhetes da 5 * o fl * recib, roK^'ie o cbiequio da oa 
procurarc.-a rto bllhclaÍ.-o da Ibealro, * qua'quer hora. 

Os reiut doi bilh-?t-s aehioi-i* t raoda. 
Eite* Mpeclaculos lia iolraoatariteii, ainda qua 

choTa. 
A'a 8 b^rat ■ sm quarW. 

I>p. do CortvM Paiili'Um» 

,-5'" 


